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.ANNO XII i ASSIGNA'rURA-Pt\GA.'MEN'l'O ADrANTADO- RF.DAr.ÇÃO, ADi\llNl•TllAÇÃo E TYPOGRAPHIA 

llU.ll VEIGA BEIRÃO N.º 8(Ant. ll. Direita) 

ANNUNCIOS-LOGAR COMPETENTE --
Anno. sem es lampil ha, 1 : tOO rs . Com eslam pilba 

1 :360 rs. N.u avulso 40 rs. llra7.il , anno (moeria for
tP) , 2 :500 rs. N;lo se restituem originaes. A redacção 
não rrsµo nde pela dou trina e oppiniões dos artigos n~
sianarlo;, ou com 1p1nl qnor sig nal ou p•rurlonymo . 

Por cada linha , (corpo H) 10 rs. ll r peti çao 30 rs. 

• 

Editor e proprietario-J. rla Silva Vieira 

Domingo, 19 de Julho de 1903 

Communicados, ou recla mes, 40 rei s a linha. Os assi
gnantes tem 25 ºlo de desconto. O pagn mcnlo dos an
nuncios é reito no aclo da entrega do original. lmpos
posto do scllo 10 rs. Ann annuacs, contracto 1·s11ce ial. 

«0 Povo Es_pozendenlie)) e sem alento, que vão a morrer ~ con! a cabeça cobe1ta ,é :ima causa 1 to de estar vendicl?, enco~1rnen-1 na esc~!ª r H_500:000 está i.á á ven-
o nolco jornal que se publi- de fome emquanto os diri- muito freq~fnte do _s:ahir dos ca- dada, ou qnalque1 outro , nem da e f~ rma ainda uma. vah?sa de-
ea n 'este concelho. 1 ' . bellos precisa da acçao do ar para vender carne ou cebo de uma coraçao para um escnptono, um 

gentes ~11a1s se preoccupa.m . fo rtalecer-se. Os que têm perdido classe por outra, on dar contra- gabinete d'es tudo, uma escola, u---·-····-····-··-·•·NI·-·•········--·· .. ·- ' co m coisas sem 1rnportanc w, . sen cabello por este effeito, ou o peso de carne de classe inferi- ma bibHotbeca, ou uma repartição 
.A FQHE EH CABO VERDE 1 deixando :=to abandono os in- i estáo vendo desfallecer e cahir, de- or _á vendida ou . ruperi~r a 2~0 public~. -.IVIed e collado em tella, 
Ji 1Y1 1Y1 felizes caboverdeanos. 1 vida a quJlquer caus.a , podem se- g!·ammas ~m !zilo. A .rnfracçao envermsado, ~ reguas, lm,30 ~ 0,90 

1 

Sente-se a nec3ssidade de 1 g111:amente ,readquirrl-o uzando do d estas ?bn~açoes sera pnmda e ,~ende -se assimªº. preço de I6800 
... -....... _ .................. -... 'd . . "Vigor do Cabello do Dr. Ayer''. P!3 t? prim eira vez com a multa reis, ou de 700 reis em papel, ou 

N' . , s ;- ·t _ provi encias energ1ca~, que Venda nas boas pbarmacias e de. 2$500 reis e co~ a. de 5~000 de 16600 reis, l" endo collado em 
um~ posse ... s~w por u 1 compete ao governo por em drocradas. reis em caso de re111c1denc1a; t ella e dobrado em carteira p:i. ra 

gueza d::l. im po rt;rncia de Ca- , pra ti ca, afim de nfio estarmos b __ • ...,, ..... _ 4.º) ~ cur?prir as. ~ispos i- P?~er ir na a lgibeir~ de todo o qua 
?o Verd e, m~rre-se de fome; 1 a dar um espectaculo indeco- çoes appltcav~1~ do Cod1g0 de v1ap , quer ern camrnho d e ferro, 
Jú po r l ú abriram uma Ya lla 1 ,0 .,, n ações q e ~abem A JlOpolação das Posturas murnc1paes; quer em. au~omo ;el ou byciclet e, 
onde se fon çam OS cada veres i l , SO , clS . cbd' ~ U, .d'- p1•ineipaCS Cidades 5.º) a .fazer abater O ga.do, t endo a mdwaç'i.o a traço verde de 

, , , " '! t1 atai os su '.tos, 1 es1 en tes d .1 todas 11s vezes, com a previa tnS· todas as e·~ trada~ . 
dos gue mOI I em e cl qu::i ~ de- . n as suas colurnas, com todo o O B1·a~.1 pecção do empregado technico; A estas indicações, que pela 
nomrn~m ªvalia d~s faminto~. ! carinho de que si'to dignos os 6.0

) a perrnittir aos empre- primeira vez figuram d'Lima fórm'a 
Na ilha de S. Thmgn, mais 1 povos que enriquecem as m e - Segunfo so recenqeamentoºpar- gaclos e a qualquer auctoridade tão completa n 'uma Carta do. nos-

de _mil pesso~s ~xpiraram_ no 
1 
tro )Oles com os seus traba- ciaes ultimam en te realisados, as ci- admini~t.rativa ~ entr_a~ia nos ta- s~ .~~iz, juntou~se ainda. a aetL~al 

meio d e hontYeis convu lsoes· 1 lh 1 l f· , dades mais povoad as do Brazil lhos pa1a a veLificaçao do cum- dmsaoconcelhia e qualtios esta tis-
h d ' a· 1 ' os e enc 1e m os co 1 ~s com são: primento d as clausulas d'este ticos, dando a popul ação por con-

ca. e1rn ,to os,º: dias!,e osdca- o pagamento d os seus impos· Rio de Ja.neiro, c0m 700 mil contracto e das. ~ost1.1ras e re- , c.elho• e districtos, conforme ao ul-
mm lOS out1 o._ esb t ~çn os, tos. habi tan tes; S. Paulo, 260 mi.l; B\- gnlamentos mu111c1paes; timo cenw, e outros do,; pt·incipae,; 
homens, mulheres e c ri anças, hia , 200 mil; Pernanhuco, i20 mil; 7.0 a tratat' com d eli cadesa rios, serras, bahias, m ontes, portos, 
victimas da incuria do gover- BeLm. rOO mil ; Porto-Alegre. 80 os compradorns, seja qual fô1· a lagôas e tod:is as indicáçôes ínhe-
no. Ilerança sonegada. m il; Manáos, 40 mil; Nictheroy, sua condição e. a !1ãO J:?l'Ofe ri- 1 ren tes ~ ~ s.t a~ cartas, cómo praças 

V\- , · tº _ . Bs. mil; Santos. 3õ mi..! ; I\1aceió: 33 rem p11l~vras oflens1vas _a mo- fo rtes, d1v1::;ões militare ;; , sede de 1 
emos aq lll no con mei: Um telegrnmma de Buenos-Ai- mil; Fortaleza, 33 nnl; Paralnba, ral publica. A transgressao d'es- bispados, etc. 

te, onde chega~ os rend ~- res diz que cs tribunaes se nega- 32 mi l: S. Luiz, 32 mil. ta condição importa para o ar- E', emfim, um trabalho que os 
mentas das colonrns, m ant1- rarn a en tregar o e~poli o de 1:2001 . rematante a mlllta de 2$000 reis nossosleitures nos agradecerão re-
àa~ apenas para que as ex- contos de José Luiz de AlmeiJa, --u~~o- por cada vez que is~o fizer, mui· commendar lhes e que qualquer po-
p!orem e sem que as meno- · natu ral de B~rcellos , ~ pretexto ele Uai•ne~ ver•de~ ta esta qn e po r~erá ser a.cc~sa· derá ob.ter, envia?do .qualquer d 'a· 
res medidas se tomem para 1 que_ o seu mnco herdeiro é p.Hen- ~ '3 d~ pe lo offendtdo com md1ca- qnel!as 1mportancias a 

. d , l _ . t 1 te em sexto grau. çao de duas testemnnhas, rece-
as es envo \Br, 1s o ao con- Para conhecimento do publico benrlo 0 mesmo metade da res- CASA EDITORA 
trario do .que as o utras na- --~~ damos em seguid ·t as condições da pectiva multa; 

- 'at arn m b O fntn1•0 papa arrem atado do fornecimento das 8 ") a cum1Jrir á risca todos Llv .. a••la de 111,·1noel Gom.e ... çoes pl e IC ' CO . O se sa e can:es veÍ·des, u'este concelho, des- '. e .. "' 
e como é bem notorio })Ois _ . . d os ai:t1~os do Cod., de Pos tnt'as 

- , , t . · '"' . : - Infor01 t1çoes diversas d1zem .que 1 8 julho do corrente an no até rnu111c1paeg, especialmente o art•. 
nao Iaiaf!ien e os seus 00v~I- serà eleito papa 0 cardeal Gotti, 30 de junho de 1904, e bem as- H; 
nos .envi~tn ús possessoes ; genovez, germanophilo. Pertence sim a tabe1la dos p !·eços das 9..9) todo 0 comprador que 
funcc1onar10s conhecedor es 1 á ordem dos carmelitas descalços 'e , mesmas carnes: duvide do peso, podP.rá fazer-se 
d'essas r egiões e que võo a in- nasc.eu a ~8 de março de 1834, ten- i."-Que 

0 
fornecimento da acompanhai' de duas testemL~-

fo i_'m a i·-se dn"' necessidades do s1d? creado c.ardeal .em 1895. nhas que comprove .. rn a qLrnnti-
,.., L d h l h d carne de vacca começará no d d d d d d 

dos povos t utelad os isto além eitor . e P i nsop ia na or em pr1·1n e1·ro de J· 1111!1 0 e te 1·111 1·na1·a· a e e carne pe i a e ~esa a 
. ' '- dos carm eli tas, professor de mathe- - para sen consumo e pedir por 

d os reb~orios que constante- matica . e sciencias naturaes (1862- em 30ª d e julh'0 d~ , fll.furo .ann? . favot· a qualquer estabelecimen
mente sao ennados pelos go· 1869), t heologo do conci lio ec: ume- . ~· )-:-:<Ju~m qu~ze i ser acln'.tt· to o repeso da mes ma. Caso ha
vernadores para as melropo,- nico (1868), procurador geral da ti~o .ª 1 ~? 1taç~o f~ra u 1.n. d e pos 1 ~? ja d nlo on roubo apresentará 
1 · d J · b lt . sua ordem (1871 ), geral (1882 ), re- · pio~ t soiio de 100;l000ieis, q.ne :so qn eixaáCamaraqne applicará an 
es e am a pe 

08

1 dsu a er~os cond11zido (1889) arcebispo de Pe- s er a levantado depo is ele firma· ·1rrernatante ·1 multa de 3si.ooo 
ao O'Overno crera as provm- " . , . do corri as ece ' ' "· la ·t" ( . e . '\j) 

. b o ~ro(1892),nunc1on0Brazil(1892) , . , . , 11 ~Sc~ lla 4 1,au·ta~ re1s •. fi ca ndo pe1:tencenclo meta-
cws. e um homem de r.lta envergadura ~ 1e::; pectl\ 0 ~on~iacto. A ?arrin de d esta ao queixoso. 

E ha um cuid::ido, um e- intellectual e de grnnàe austerida- l!ª .c!•:e se~ ex1g:, e o clepos1.to d~- · 
n o rme cuidado para_ que coisa de de eos tumes. hn!Lno de 10ür~OOO em drnl1e1-

ro. alguma falte, mandam-se en- O jornal de l talia refere que 
gen heiros a fozer dragogens egualmente ha pro balidades de ser 

· d eldt;o o cardeal Ran1polla, corren-
nos s it1os palu OSOI';, enchem- do. tambem que gosam de prestigio 
se os c:::im pios de plant::ições, e dispõem de vot <'·s os c.;ardeaes ~e
concedem-se r egalias aos co- raphim Vanutelli, Syampa e Sar
lonos e ::icaba m por tornar to. 
essas colonias ve1·dadeiras c i
dades quas í europeins, sa
n eadas. illurninada:!l, como os 
fra n cezes reali saram na Alge
ria ena Tunísia. 

Um grupo da financeiros fran
cezes, inglezes e alernáes pediu ao 
nosso governo var ias concessões na 
il lia da Madeira no intento d e ali 
ron;;truir 4 grandes predios sanato
rios. Dois serão de luxo e dois para 
pobres e todos inutilisados no tra
tamento ma ri t imo e de altitude pi'l
ra os tuberculosus, como na Suissa. 

Descobriu-se em Lamego uma 
casa onde se fabricava vinho falsi
ficado. Foram apprehendidas, 70 
pipas da m ixordia. 

Mas em Portugal, sob o 
g o verno r egenerador - o r ça 
mental, gove rno no qua l ha 
um ministrn que se diz co 
nhecedor "d'assumptos colo 
niaes, deixa-se tudo ao aban
dono, ninguem pen~a em es~ 
tudar a. fundo estes proble m as 
c olonjaes, que são o futuro 
das nações europeias, que são 
por assim dizer, como novos 
paizes a formar-se e onde O c abh• dos ea1Jellos 
tremulam as bandei r as das Provém da inacção das glandu
potenci::is. E à sombra da nos- ias on raizes, ou de alguma condi
sa bandeira morrem de fome ção enferma do pericraneo. Ao 

princ ipio, quando o cabello come
ésses homens que os gover- ça a cahir, isto póde ser remedia-
nos teem absoluta obrigação do promptarnente com algumas ap
de proteger. plicaçóes do "Vigor do Cabello do 

Ve se, pois, que a mi seria .Dr . . \.yer ". Quando ainda restam 
e 0 abandono em que deixam alguns cabellos ra los e fracos, o ef-

" feito do "V ig-or,, se toma patente 
a s colonias vii.o dando estes muito mais depressa do qne quan -
r esulta dos, vão fazendo todas do a calvice já existe. Nos paizes 
e s tas Yictimas, que cabem quentes o andar constantemente 

' . . .. 

~.~-o propon ente suj eitar· 
se-ha ao foniecirnento da carne 
de vacca na con forrnidacl e das 
c laus ul as d 'es ta arrematacào e 
C•>m a tab 'l lla ao deante t1·ans
cripta e pelos preços que ofre re
ce eguaes on i11feriores aos ela 
mesma tabella. · 

4.ª-0 arre matante fica o
brig;id o: 

1.") A ter vitell.a á venda, to
das as terças fe iras e sabbados 
de cada semana; 

1 A) a fornecer t nda a carne 
de vacca necessa ria pura o co11-
suino em harmonia com a ta
b~ lla e pelos preços da adjucli
CCJçào. A falta s imolta nea de car
nes ele segunda e tercei ra classe 
será punida co m a multa de 
5~000 reis p ela primeira vez; 
com a de 10JOOO reis pela pri
meira e segunda rei ncidencia; 
com a de 20:)000 reis pela te rce i
ra, qual'ta e quinta rei11cidencia; 

2. º) a ter um t alhG n'esta 
\illa, outro na freguez ia de Fão, 
;;tbe rtos todos os d ias desde as 
7 h oras ás 12 ela · manhã, exce
pto ás terças e sabbado qne es
tará aberto d as 7 horas da ma
nhã às 4 da t::ircl e , me nos ás 
sextas-feiras; e outro na freg ue
zia d 'Apnlia, a berto nos mesmos 
dias e horas nos mezes de agos
to a otltnbro; 

3.º) a vender a c1uem a re
quisitar, carne de vacca ele qual
quer classe, não pode ndo nega r 
a vencia ainda rnesmo a pretex~ 

TABELLA 

D s I.'\ vitella, 335 rêis o kilo. 
Do 1.ª, lombo e perna, 260 reis 

o kilo. 
De 2.\ pá assêm e costdlas, 

2 r 5 reis cada kilo. 
3.", peito e ilhada, 195 r eis o 

kilo. 

N. B. O osso não será ~ uperior 
a 200 grammas em cada kilo, 

Ullo1•ographiea de 
1•~1·tngal 

Conhecer o paiz em que se vive, 
conhecer 09 seus limites, a sua di
vi ti~o di :;i tric ta l e concelhia, o .per
curso dos seus r ios , a directriz :los 
seu ;;; caminhos de ferro e elas suas 
estradas, é q uasi tão necessa rio e 
util co mo con hecer a sua língua: e 
e em quantas casas ha que se nota 
a falta d'uma "Carta de Portugal", 
que seriamente organisada, reuna 
os eleme ntos r efe t·idos aos ultimos 
trabalhos car tog raphicos e estatis
ticos; quiz encal'regar-se da orga
nisação d'este importante trabalho 
o snr. engenlieiro das Obras Pu
blicas , Madureira Beça, que á sua 
com petencia especi al reune a do seu 
logar superior na Direcção Geral 
da Es.tati~tica como Chefe dos Ser
vices do Recenseamento Geral da 
P~pulação. 

O mappa im presso p, 9 côres 

'ChiMlo, · 61, Lisboa 

que .promptamenta a enviará a 
quem lb'a requisitar 

.. Tem já muitas Carnaras doPaiz 
adquirido exemplares d'esta carta 
para ser d1s t. ribuida pelas !luas es
colas prim11.rias e bem andaria a 
nossa · Cama1;a Municipal faz endo a 
acquüdção dos exemplares precisos 
para as esGo!as d' este concelho, 
pois bom ~ erviço se prnsta à in.fan-· 
eia, habituando-a a qber ctler» n' -
uma boa carte\ o nome da terra na
tal, a «entender» o tracado das es
t rada~, que tantas vez é i o cond u
zem a aldeias visinhati. conhecimen
tos pr"t icos qü e adquire e qua de 
mu'to lhe vão servir na ma vida 
futura. 

Nas escolas d:.:i. Allemanha a da 
Inglaterra, como nas da S uissa e 
Belgi,ca, o estudo "do p.üz natal" 
C:)m eça desde a~ prim ·iras lettras 
e e feito, não sob re ca; tas moraes 
com iu :icaçào "summaria das po
voações"', mas sim sobre cartas 
"muito detalhadas", como esta, em 
que se proeurcL fi gure sempre o 
nom e t anto da grande cidade, co
mo o da pequena aldeia: a ausencia 
d'este nome offorece p c1. rn o espiri
to do alnmno que o procura e não 
o encontra ali, um·J. d escr ença que 
desde logo se m::mi.fos ta pelo mais 
pronunciado de,;amor pelo conh~
cimento das cousas em cuja ex:ac
ti dão não confia . 

Fastio, sede excessiva , gazes, 
acidos QLl ardor d tJ estomago, ca 
im bras e.sto machaes ou intes tinaes 
e todos os outros symptomas da 

. indigestão ou fermentaçi'i.o se aJ:ivi
am em dez mimnos, tomando 2 
obreias e curam-se radicalmente 
antes de acabar o primeiro estojo 
tomando 2 obreias em cada comi.
da; e as dyspepsias, por mai::i 
chronicas que sejam, desapparecem 
tomando·se troz ou quat ro estojos 
do lcgili mo .-,1Jgest1 vo Hojar- , 
~·ict ;1; que é o unico verdadeiro 
gl'astrointes tilial completo, univer
salmente conhecido como sendo 
superior a to elos os omros para cu
r a r as molestias do estornago. 

I 

.. 

• 



O POVO ESPOZENDEí\J8E 

Novo anno las 10 horas da manhã. j verdade que é immediatamente Movimento mai•itimo 
A sua familia dirigimos o nosso corroborada por uma prova indubi- Eneade1•naeões 

E ,ta typographia enca rrecra-se da 
enca~er!1a~ão de toda e q~alquer 
porçao ae livros, tanto e m meia en
cadernação como em inteira . 

Com o presente nnmero entra o sincero pezame. tavel, prova que berr. poderia ser 
"Povo Espozendense" no 12 anno de repetida milhares de vezes, se o es- Dia. 12-Cal-iique «Etelvina r .º• 
p11b li caçTio. paço aqui não fôsse limitado. A I mestre Manoel Simões Calha u, car-

Ani mados da me lhor boa vontade O tempo Sr.ª D. Amelia de Jesus Caraça, . ga de pedra cal , consignada a Joan· 
como 110 in icio d'csle jornal. estare - professora diplomada, é a p Pssoa ,. na Maria Ferreira. Ta~bem to ma couta do em pas

te de' obras em ca pas e,.;peciaes, sen· 
d o os preços infer iores a qualquer 
officina da arte. Garante-se a 
boa. execução do trabalho a r tistic·J. 

mos sempre ao lado da Justiça, pn- Durante os dias de 5." e 6.ª fei- qne vai hoje facilitar-nos a demons- Dia 12-Hiate « Boa Hora >> 
gnando pela Verdade e pelo Bem; fá. ra, da semana finda choveu copio- tração, tantas vezes feita, d' esta mestre Cazimiro d os Santos Saltão, 
zc~do emfim tudo qu~nto em nossas sarnente. ' verdade, que as Pilulas Pink são o carga pedra cal,consignada a Joan-
m~o gua~as força~ ,caiba. para o en-

1 
Honlem e hoje 0 tempo tem esta- remedio mais efficaz para curar as na Maria Ferreira. 

g1an~ec1menlo d e:sta telfa. , do mais le''ª· doenças provenientes do empobre- ! Dia 16-Cahique «Ventura àe 
Liffmes ~orno Sf'mp~e, ha\'emr,s : Dizem os lavradores que as nlti· cimei~to do sangue e da fraqueza · Deus 2. 0 », carga pedra cal, msstre 

de contmnai ~ nossa oh1~'. conta11clo mas chuvas beneficiaram muito a dos nervo:i . Es ta dama escreve-nos Luiz Nanin Pimentel, consignado a 
como a.tê aqm com o aux1l10 dos nos- . agricultura, descendo poi· esse mo· de Portalegre, onde reside, rua de Domingos Fontainhas. SULFATO DE COBRE 
so.s :1ss1gnaotes, C?llaborador~s e. a· tivo 0 preca do milho no meri' ado Azevedo C ouLinho, a seguinte. car-
m1gos a quem desejamos a mais com- Antes ·assim. . • · , ta: . . Sabidas 
pleta felicidade. ( "Soffn a, ha muito tempo, da . . . . 

de t ·ª qualidade 
chloro-anemia que resistira a todos Dia . I 3 -:-Cdh1qu.e ccEtel vrn:rn, 

-u~~o- _ · d ' E para a F1gue1 ra wz10 mestre Ma- Vende-se na Pharma
cia Central em Fã~. 

. - Senhora da. Sande O!> m e1?s e trat:imento , ra gran- noel Si - e 'th . , 

d -... • h ' d e a minha p alhdez e extrema a . moes ~ au. Apprehensã.o de ' ' as l'w.a.ar1n _ as minha fra ueza. De dia ara dia ! Dia 15-Hia te <rArthn:» para 
tabaco C~am amos a attençao d?s nos- ! ia experi~entando de m!cJ.o cada 

1

. ~etubal, com c~rga de ~adeira, con-
. , . so ~ leltot·e:; para o anuunc10 que , vez mais itüenso os d" sos . _ stg nado a Jose Fra ncisco de S ou-

Os mal sms allngados a companhia vae na sedio competente referente l ' 1 ~er 10 za, mestre Paulo G onçalves Vil lao. 
dos tabacos e dos phosphoros ap- · 1 • . d N S h commodos que accn mpanham a · 
préhenderam a Maria Lucas e An- '! ~ p~pu fr rom·in~ e · en ora chloro-anemia, isto é. anxaquecas, -------------------...;.__ _____ _ 
na Alves ' d'esta viJla em um dos a ªt~lC e, que es e anuo prn:nett~ . falta de anpe tite, vertigens e in- . 
dias da ~ernana ultim~ 890 grammas ! rdeves ir utma pontipa superior ª somnia. Já não sabia . o que havia GRANDE ROMARIA . ' ' . 1 os annos rar.sac os. · , .. d f 11" · 
ae tabaco no valor U 005 rei s J ' ,, d' "b 'd " · e dzer p ara encontrar um a iv10 _ · a 10ram 1stn m os os pro- d · d f, 

~st~s an1?rehensoes illegaes e sem , grammas da festa. 
1
8:os metus pa ectm~nto~, 9uat~ o e-

motivo 1us t1hcado sendo apre3en1aclas • izmen e, uma amiga ve10 irar-me 
no pos to de despacho d' esta v1lla, fo· d 'este terrivel. embaraço, ac0nse-
ram julgadas ins.ubsisreutes e o ta- De regresso de Lisboa, encon- 1h~ndo-me o tratamen;o das Pilulas 
baco . apprehend1do entregue aos tra-se na ma vivenda de Terroso, Pmk, que pira alia, n u.m ca~o se-
argmdos. . . . . j da freg nezia de Palmeira do Farn, me~hafite. ao. meu, ha".'1am sido da 

Faça por ar1tn ideia o pub11co 0 svr.. Valentim Ribeiro da. Fon- ma~or efficac1a. Tornei, porta? to, 
dos bons serviçosd'estes benemeritos · seca com sua ex.ª familia. cheia de confiança a~ Pilulas Pmk, 

' e, com grande alegria, lhes confes. 

Para Mon são, onde vão fazer 
uzo das cahlas d'aquella localida
d e, partiram hontem d'esta villa, 
os . eguintes snrs: Antonio d' Abreu, 
sua ex. m" esposa e filha, José d'Abreu 
e esposa e D. Maria Emilia Niny. __ ...,....,,,_~_ 

Santo 1'.ntonio do 
JJionte 

Realisa-se hoJe na · capella d' esta 
invocação, na fregnezia de Palmeira, 
a fe stividade a santo Antouio d:1 l\fon
te, onde costuma concorrer muito 
p ovo. · 

~ so que ellas me curnram radical
mente da minha chloro anemia 1.t . 

A prova da effi.:acia das Pilu-
Expediente . 

Prevenimos os nosssos estima- las Pink para combatterem a ane
veis assignantcs do que vamos pro- mia, a chlorose, a neurasthenia~ as 
ceder á cobrança do semestre que doenças do estom ag•J, as doenças 
terminou, esperando que lodos se nervorns e a fraqueza: geral, tem 
dignem satisfazer a ·import:mcia da sido dada milhares e milhares da 
assignatura ao serem-lhes apr~senta- vezes. Nem por isso devemos, po
clos os recibos, 0 que desde já agra- rém, cansar-nos de exhibir todos os 
decemos. . dias novas provas de cura. 

,fato demonstra que as Pilulas 
Pink são sempre effi0azes, e que 
por essa razão gozam sem ce:isar 

Demonstra~ão feita da maior fama junto do publico. 

Por uma professora Esta continuidade de curas surpre
hetitdentes é o melhor testemunho 
para indicar, de maneira bem pal
pavel, que as Pílulas Pink são um 

Al.fieri, o sabio philosopho o 
mathematico italiano, teve, como 
todos sabem, um fim bem cruel. 

Passamento- Affinnam os seus conte~oneos que 

remed io soientifico do maximo va
lor, um verdadeiro beneficio para a 
humanidade que soffre. elle havia est::i.belecido, publicado 

; Na manhã de hontem entrou n' .

1 

e ensinado uma. theoria sobre a 
esta redação a infausta noticia · dopas- gravitação dos astros, que um dia 
sarnento do nosso presadissimo ami- se demonstrou ser completamente 
go e subscriptor snr. José Antonio i erronea. Desesperado de ver assim 
dos Reis, ca'\'alheiro muito est imado 

1

, manchada a sua reputação de sa· 
e querido pelas suas boas qualidades, bio, deixou-se morrer de fome, 
cujo passamento é muito sentido,, apezar de ser rico e opulento. 
n'es ta villa, onde exercia a industria O caso que hojA nos occupa 
de panificador. nenhuma paridade tem com o do 

O seu funeral terá logar hoje pc- sabio Alfieri Nós annunciamos uma 

A um medico foi confiado o encargo de 
responder gratuitamente a todas ae infor
maçõee ~e latjvas ás pilulas Pink, que foi 
rem pedidas aos Srs. James Cassels & C.•, 
no Porto. 

As l'ilulas Pink foram officialmente 
approvadas pela Juola Consultiva de Sau
de. Estão à vendaem todas as pharma· 
eias pelo preço d6 réis 1~000 a caixa e 
5~000 6 caixas. Oepo~ito geral para Por
lugal, James Casseis & e.•, Rua Mou
sioho da Silveira, 85 , Parlo. 

DA 

SENHORA DA SAUDE 
. DAS 

.li. 1· l\'l•= A\" ~ ~ §!111 i: - • 

A commissão administrati\·a da devoção dn Senhora da 
Saude das Marinhas vem fazer publico que a festividade em 
honra d'esta vene!'anda imagem terá logar, como nos de
mais annos, nos dias 14 e 15 d'agosto. 

Que este anno exceder·á em pompa e brilho a dos annos 
anteriores, tendo sido contractadas as duas melhores musi
cas da província do Minho- A de Villa Nova de Famali
cão e a de S. Martinho de Gandrn, de P onte do Lima . 

No dia 14 haverá vesperas a musica e sermão, bazar de 
prendas, illuminação, certamen musical, fogo do ar e prêso 
em superabundante quantidade, feito a c~pl'icho pelos mais 
afamados fogueteiros dos districto;:; de Braga e Vianna. No 
fim do fôgo haverá missa na capella da Virgem da Saud e. 

No dia 15 ás 10 horas hn.verá missa solemne a grande 
instrumental e sermilo, e de ta rde panegyr ico da Virge m por 
um distincto orador sagrado, sflhindo em seguida uma ma
gestosa procissão com ricos anjinhos, córos de \·irgens, fi 
guras symbolicas etc, que p_ercorr~rA o itenerario do costu
me. No fim fogo de bonecos mov1mentandos. 

Esta romaria, que é tradicional, é a unica legitima.e ver
dadeira, · que se faz em todo o concelho de Espozende; e por 
isso os piedosos devotos, cheios de fé e amor para com a mãe 
celeste, vêm deante do altar da Virgem da Saude depor as 

·suas afferendas em reconhecimento dos beneficios recebi
dos. 

O Presidente da Commsss5.o, 

José Lopes Rodrigues d' Areia. 

c:omaa·ca d 'Espozende mais ao poente, corre 

ARRE. MATAÇA'O · de norte a sul, no si-
tio das Rodas, nova-

Todos estes pre-

1 

lor 7 ~OUO. 'Barrai, frt>guezia de e duzentos reis. 
dios .são s~~os na fre· -. Uma loira la-1 Palme.ira, tapada so- Estes predios vão 
guezia de l~ ão. vrad1a com arveres bre s1; no valor de à praça em v'rtude 

t.· praça lor de 12#000 reis. 
[(5) 2.• publlcação -=:::.um terreno d'-

N
o dia 26 do cor- areia com ·pinheiros, 
rente, pelas 12 mais ao poente, corre 
horas da manhã, de norte a sul, no si
á porta do Tribn· tio das Rodas, no va
nal Judicial d'- lor de 1 li#670 r·eis. 

esta comarca, hade ler -Um terreno d'· 
logar a praça para se- areia, com pinheiros, 
rem arrematados pe- mais ao poente, corre 
los maiores lanços of- do norte a sul, no si· 
ferecidos forem acima tio das Rodas, no va
dos valores abaixo in- lor de 17n340 reis. 
dicados os predios se· -Um te,rreno d'-
guintes: areia, com pinheiros, 

-Um terreno d'- mais ao poente, cor
areia com pinheiros, re de norte a sul; no 
mais ao poente, cor- sitio da Rodas, no va
re do norte a sul. no lor de 23~340 reis. 
sitio das Rodas; no -Um terreno d'
valor de 251$34:0 reis. areia com pinheiros 

-Um terreno d'- no sitio das Rodas; 
areia, com pinheiros, n~ valor de 20~000 
mais ao poente, cor- reis. 
re de nc,rle a sul, no -Um terreno d'. 
silio das Rodas, no reia, com pinheiro&, 
valor de 16~000 reis. mais ao poente, no si-

-Um terreno d'- j tio da Rodas; no va
areia ~om pinheiror, lor de 20#000 reis. 

\ 

-Uma bouça de de vinho, no sitio da 55#100 reis. <ia deliberação toma-, 
matto com pinheiros Eira da Benta, lugar -O dominio dire- da pelo consdho de 
novos~ chamada a bou- de Suzão, freguBzia de elo do foro annual de familia nos autos d'in
ça do Cabrão, no si- Palmeira, no valor de , selenta e Ires litros ventaria orp!1ar10logi
tio do mesmo nome, 50~500 reis. noventa e cinco cen · co por obito de Anto
na extrema das fre· -Urna leira lavra- tilitros de trigo, com nio Villacl1ãa dos Reis, 
guezias de Villa Chã dia situada no logar lau 1iemio de dezena, que foi da freguezia 
e S. Claudio de Cur- do Faro freguezia de! de que é emphyteuta de Fão. 
vos, circundada por Palmeira; no valor de José Fernandes Vas- São por este meio 
paredes, alludial; no 23~000 reis. sallo, do Jogar de citados os credores in· 
valor de 180h0ü0 reis. - Uma leira de Goios freguezia das certos ou residentes 

-Um moinho de mallo, piuheiros no- Marinhas, imposto nas fora da comarca, para 
vento com todos os vos e arvores de fru- glebas seguintes: que venham. queren• 
seus pertences e ter- ela e vinho, situada no -Uma leira lavra- · do, assistir á praça e 
reuo necessario para a logar do Faro, fregue- dia denominada da usarem dos seus di
sua manobra, no sitio zia de Palmeira; no Cruz, no sitio de Go- reitos em seguida á 
da Aberta de Gandrn, valor de 21#600 reis. ias, freguezia das Ma- arremalação. 
freguezia de Gandra; -O <lominio dire- rinhas. Espozende, 1 de 
no valor de 56~670 cto do foro annual de -Um cortelho de Julho de 1903. 
reis. cento vinte e um li- terra lavradia, deno- 1 o Escrivão s16bstituto, 

-urna lel·ra de la- t ·t d ·1·t · d d C l I João Evaristo de Mol'aes ros e 01 o ec1 1 ros mma o o orgo, o- Rocha. 
vradio no sitio do Mu· de milho· grosso, com gar de Goios, fregue- Ve~·ifiqu ei. a .exactidã_o . 
ro do Seixo, fregue- laudemio de dezena, zia. das Marinhas. O Juiz de di?·eito , substituto, 

G d 1 U l . l R ego. 
zia de andra; no va- e que é emp 1yteuta - ma eira a- ----
lor de 52~000 reis. Custodio · Rodrigses; vradia, denominada RELOJO.\RI.\ FÃOZE~SE 

- Uma leira de da freguezia de Pal- Carpilheiras. nô sitio 
1 

»E 
matto no sitio da A- meira, imposto no pre- de Goios, freguezia das MA~~O E L GOM ES OA COSTA FREITAS 
gra do Matto, fregue- dio seguinte: Uma ter· · Marinhas; no valor de . AV11iNID.\ DE MáNCt~ râH 
zia de Gandra; no va· ra lavradia no sitio do! cincoenta e cinco mid f AO C

4
) 
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O POVO ESPOZENDENSE 

com~rca d 'Espozende 1 gar, tanque d' agua, a ges»: no valor de rs. <.las « BarreirHs»; no -Uma morada de 
ARREMATACÃO este predio pertence 126~000. . valor de 9~ ·100 reis. casas altas e quintal 

L" praça · rn ettade da lata que -Ullla leira de -Uma bouça de na rua Direita ou Vei .. 
(4) {2.8 puhlica rão) està sobre o c~ minho; . mal to nas «Lages»; no matto e pinheiros no ga Veirão, com o n.° 

N
O dia 26 do no valor de 1:407#000 ·valor de 6#300 reis. silio do aSnbrido»; no de policia 36, d'esta 
corrente por reis. - Uma leira de valor de 73~500 reis. villa (o arrematante 
12 horas do -Um campo de malto e pinheiros com -Uma bouça no d' este predio ,tem a 
dia, e á poria 1 lavradio e rnatto com I eucaryplos; denomina- Monte de Terrozo; no dar ao inquilino do 
do Tribunal latas de vinho e ar- da «Quinta»; no valor valor de 133~000 reis. mesmo Carlos Anto• 

praça e usarem dos 
seu; direitos em se· 
guida à arrematação. 

Espozende, 1 de 
Julho de 1903. 

O E scl'ivão substituto, 
Jo ão Eual'isto ele ' Moraes 

Rocha. 
V eri fiquei a exactidão. 

O Juiz ài Dii·eito, sit· 
bsti lu to, 

Rego. Judicial d'esta com ar- vores de fructa no SI• de 245~000 reis. -Uma morada de nio Correia da Silva. 
ca, hade ler logar a tio denominado a:Mou- -Uma bouça de casas e eirado, no si- a quantia do 51 a500 

t · h · d · -t F · ·. C:omarca d'Espozende praça para serem Dr- ri scas». A lata que e- ma to e pm e1ros, e- lIO uo « aro)), este reis, que o mesmo tem EDITOS 
·e 1ialados pelo maior xiste sobre o caminho nominada «Bouça Pe- predio p3g,1 amrnal· de bemfeitorias); no DE TRI~TA DIA.!lii 

lanço que offen-ciJo pertence metade a es- quena ']): no valor de mente á Confraria do valor de 278~950 rs. <• •• publicnçiao/ 

für ac ima dos valores te predio. 133~000 reis. Sanlissimo de Palmai- -O domínio directo do pelo Juízo de Di• 
abaixo in dicados, dos N'esle predio exis- -Uma leira de .

1 

ra, a quantia de 100 foro annual de 11,1755 reilo da cumar. 
predios srguintes: te uma mma que a- matto que fazia parte reis; no valor de reis de trigo e 644 reis ' ca de Barcellos, 

-Uma tomatlia de bastece a foute que es- da ct Bouça Pequ Pna »; · 2294600, em dinheiro, que é o- e cartorio does•. 
mal to e pinheirl>S no tá jnnta ao caminho no valor de 52~500 - Uma leira dei brigado a pagar Mano- crivão do 3º. 
sitio denomillado Mon- pelo lado do nascen- reis, mallo no s ito doc<Bou- el · Gonçalves Neiva, officio=Antonio Pe-
le de Frossos; no va- te e 011-lra que vae a- -Um cortelho d'- . çó»; "º valor de re!s de Villa Chã, como reira Esleves=e nos 
lor J e 708000 reis. bnst.ece r o taa qu FJ que h<n'la com vinho, cha- · ~~500. cabeça do praso sito autos de execução de 

- Uma tornadia de está no predio Quinta ma do « Hl) rta das Po- -·Uma leira de em Villa Chã e Pal- sentença commercial 
matto e pin heiros no de YilLff. ças1>; no valor de rs. matlo 110 ~it i o do«Bou- meira; no valor de que o Banco de Bar
sitio de Vdl a No va; O ~,ornuidor d'es- 77~000 reis. çô >>; no valor de reis 16~695 reis. cellos, com séde na 
no valor de 1 05~000 te predio fi ca rá obri- - Úma leira de mnt- 7 ~000, -O domínio di- mesma villa de Bar
reis. g::ido a conservar as to no sitio da o:Taman- -Uma leiJa lavra· recto do foro annual cellm~, promove con-

- Urna leira de min as e as pedras que qudra11; no volur de dia em Terrozo, e si- de 14,1937 de trigo, tra Luiz Alves, João 
bvradio com a agua servem d'ocylos para '14~00 0 reis. tio íle «Cima de Vil· que e obrigado a pa- Alves da Silva, An
de rega, no silio de a limpeza e que as Todos estes prc;- la»; no valor de reis gar Manoei Dias Ri- tonio ,Alves Serra e 
GnlhH; no vn wr <.J e ind icri m; no valor de dias são sito~ fregu 1~ - i 4:0~600'· beiro Lima, ou seus Albino Augusto Dias 
2 '1 ~000 reis. 777nooo reis. zia de S. Claudio d0 -Um cortelho la- herdeiros de Forjães, de Bôaventnr.1, todos 

- Uma b0uça de -Uma leira ele la- Curvos. vradio chamado das impnsto num campo em du fregm~zia de Vil-
malto e pinli eir<'S com vradio no sitio de «So- Uma leira do mat-

1 
« Pert>irns )) ; no valor Villa Chã de Cima, per- la - Chã, comarca d'

eucalyptos e uma ca- res»; no valor de reis to e pinheiros em «Su-

1 

de 31h500 reis. tença qo praso do Ca- Espozeniie, correm e
sa. lagar d'au·it e e mo- 2'1 nuoo. zão», denominado «P1- -Um cortelho de pellão; no valor de ditos de1 30 diàs, ci
inhu, pertencendo ao -Urna le ira lavra- nheiral»; 110 valor de terra lavrndia e mal- 10#468 reis. tando o executado 
la ~ ar a calJeira de dia no si li o do « Len- 7 ~000 reis. to no sitio das « Pe- -0 dominio di- João Alves da Sil-
cobre e ulencil i o~; no te1ro; no valor de rs. -Uma leira lavra- reJras»; no valor de recto do foro annual de va, au'lente em par-
silio denom inado La- 707$000. dia na Agra de Su- 8#400 reis. 2,1431 de trigo e uma te incerta nos Es-
gar d' Azeite; no va- - Uma leira lavra- zão, com agoa de re- - Um cortelelho cabeça d'alho, que é lados Unidos do Bra
lor de 429auoo reis. dia no silio da «Bou- g<J , no valor de 78~4:00 de terra lavradia no obrigado a pagar Jo- zíl, para, no praso 

-Uma bouça de- cinba»; no \alor de rei!:1. sitio de «Sagre»; no sé Martins dos Santos de 10 dias, a con-
nominada dos «La- 21 ~000 reis. -Uma leira lavra· valor de 122h500 reis. Villas Boas, ou seus !ar dos triutas dias 
gos» , com uma pe- -Uma , léira la- dia com cabeceiros de - Uma lt:ira de herdeiros, de Sã~ Bar- depois d~ ultima pu
quena bouça junla com vradia no sitio tia « H.i· I matlo no sitio da A- terra la vradia no sitio tholomeu imposto nu- blicação ·no (( Diario 
matlo e encalyptos; no beira de Villnn; no gra de Suzàu ou So- de « Ribes >); ª''aliada ma leira na Cova dos do Governo», paga i· 
' alor de 490 :~000 rei,'. valor de 33~600 reis. : breiro»; n? valor de em 9*ft.50 reis. Linhares e outra em ao êxequente -a quan-

- Uma leira de -Uma L·ira de 44#600 reis. Estes predios são Pena d"Orea; no valor tia de trnzenlos ciri-
lavraJ io no sitio de terr:J lavradia nos - Uma leira de la· sitos na freguezia de de 1#702 reis. coenta e um mil seis
«La vandeiras», com « Mont1lliões»; oo va- vradio e matlo no si- Palmeira do Faro. -O dominio di- centos dezesseté reis, 
agua de l ima da po- lor de 6p650 reis. tio do ((S'.)breirn»; no -Uma bouça de recto do foro annual irnporlancia liquida
ça do rego do rn ew -Uma leira lavra- v2lur de 8~050 reis. matlo e pinheiros e de 914 reis em dinhei- da, na respectiva ac· 
e com agua, de rega dia no sitio de «Fi- -Um bico de te r- eucaliptos denomina· ro, que é obrigado a çt o, ou nomear a pe
do poço e da poça d.1 jô»; no valor Qe reis ra de matto cum Lli- da «Quinta de Bar· pagar Antonio Jose da nhora bens sufficien· 
Egreja e fo z alcance 84~000 . "ersas cha' es nu sitio Leites >); freguezia de Crnz Dias, da fregue- tes para entegral 
para. 9 nort e, r~ga - Uma leira de ua «Uoucrnha»; nova- Villa Chã, foreira a zia de Curvos, como .pagamento, sob pena 
annualmente á Cem- matlo no sitio de «Fi- lur de 4~200 reis. D. Carlota de Braga, cabeça do praso de de ser esse direito 
fraria do Santíssimo jón, no valor de reis - Uma leira de com 696 litros de milho Villa Nova: no valor devolvido ao exequen· 
da freguezia de . Cur- ·5#900. matto no sitiu ua «A- grrosso, annualmente, de 12#7fJ6 reis. te e a execução cor-
v(1s; a qu anti:i de 100 - Unrn leira íle gra ou Senra »; no va• no valor de 838~600 -0 dominio dire- rei· seus ter.rnos á sua 
rei~; no valor de reis ma tto no sii io de « Fi- lur de 9b100 reis. reis. cto do foro annual de revelia. 
1 64~500 . jó»; no va lor de 2~ 45 0 -Uma leira lavra- - Um campo de 8,17 de milho, que e Espozende, 18 de 

- Uma leir2 la vra- reis. dia no sitio da «Sen- terra Javradia e vinho, obrigado a pagar Fran, julho de 1903. 
dia nas « c urtinbas - Uma leira de ra)) . no valo1· de reis no sitio de ([ Levan- cisco Alves dos Santos; Verifiquei a exactidão . 
d e 17 ~ r- O O O lttiz de Direito 1. 0 substi-e 11 nosn; no valor ma tto no «Alto da La- yu . deiras» ; fregueáa de de Palmeira do Faro tuto, 
de 21 ~000 n;Ís . gôa 11; no valor de rs. -Uma leira lavra- Curvos, com agua de do praso de Bragan- R ego. 

-Uma leira bvra- 122,tt500. dia nas «Travessas do reaa foreira aos her- ça·, no valor de 4 ,tr l30 O esci·iuão ajudante do 3 ·º 
d. · ri' r:i ' 11' officio, 

ia no sitio de 11Sob- - Uma leira de E :-t gueiro»; no valor deiros ela condessa d'- reis. ----- , E milio B ernardino Mo1·efra. 
Casal»; no valor de matlo no «Ügueiro» de 23#100 reis. Azevedo, em 1'2~000 Estes pTedios vão 
50~400 reis. no valor do de 4#200 - Uma leira lavra- reis, annualm r. nle; 110 á praça em virtude 0Jf11f UIA\ MJóJbJA\ 

- Uma leira de la- reis. dia na o: Agra Santa. valor 266#000 reis. da deliberação tomada 
V d. . . d u· l . 1 1 B . 1 d u b d h Este 1º01nal ra'z co mpete ocia ra ia no s1t10 o - ma eira ae a- :na»·, no va or e rs. - ma ouça e- pdo consel o de fJmi- com todas as outras pub lica ções 
«Junqt1 Piró)) ; no valor Vradio e mrtto nas 30#'100. OOminada de ~UZãO, lia nos autos d'inven · o'cste geoero, por isso se reco m· 
de '16 /;!800 . c d d V li u 1 . 1 . . d B l 1 meada a Ioda s as pessoa s iate-• ;p reis. ([ acha as e 1 ar» ; - ma eira a \'ra- no s1t10 as )) ouças)), tario orp 1amo ogico por ressadas n'està s publ icações= 

-:- Uma qninta de- no \'alor de 229~600 dia na süio do «Fei- fre~uezia de P .ilmeira, obito do P.º Joaquim Aano. · ·• · · · · · · · · · · .2iooo 
nommada «Quinta de reis. tnl:o,· avaliada náquan- foreira á Mizericordia Gonçalves do Valle ~1, ~ i s mezcs · ...• · · : •. t~51000° res mezes... .. . . ... » 
Villar», gue se com- - Uma leira de tia de 111:.1 550 reis. d' esta villa em 8, 1 7 de Souto, que foi de S. Nuni ero avulso . .... •· 50 

- , lf Todos os numeros tem mod elos 
poe de cosas altas e m()tlO no «Alto de La- --Uma leira lavra- mi lho, annualmente, Claudio de Curvos. cortados . 

baixas e terreno d;} Q:88 ' ;-no valor de l'S. dia na «Arnnzn »; no de que é cabeça Ma- São por este cita-. iU @ii;na-•e no centro 
J 

• · ele 1U!l l!! i g 11nt111•a11 
~ 'Tadio com arvores 1 2~60 0. valor de 30#450 re.is -noel Gonçalves da Si!- dos os credores m - l\ua da Padar i a -3~-2: 

d P, \'in lio e fruc la, po- -Uma leira grnn- ·-Uma leira lavra- va Posti•'.o·, no valor certos para que venham CASA H •n«h:s 
~ LI SílOA 

mar, eira de casco, la- de de malto, nas «La- dia e malto no sitio de 1:58 í~)870 reis. querendo, assistir à 

.. 
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AS PECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 

Livraria Centr:1! <l n GO \H:S IJ E GABV i\l.HO-Editor- Rua da 
Pra ta H>S a HiO- LISRO A. 

BIBLIOTHECA INFANTIL 
Directora-MARIA VELL EDA 

I'rimeiro vol1~me: @[)Gj I~~ [2(D~~) 
( ~ 'fH~lliP~~ !PARA ~~~AK!~A ) 

A Dihtiolh•,cn l11f1u11il . rles tinada a recrPa r essa s ca hec i
Pnl)licndo 1101. dulio Gnrna = C'ollnhoi•odo aielo., re· nh as que Ía7. Pm a po•· tica al1· gr ia de ca rl ~ lar, não se apresenta PITI 

dncloa·e1t dn G AZ !Wl'A DAI!! AI.D E I ''"' ares de velha peda pôga , não traz na sua baga11em a íarra pice tla pre-

A LMANAC DAS ALDEIAS PARA 1903 
E~·t e alrnanach , unico no ~Pll ~P u e r o ~ 11 c se pub li ca Pm Portu gal, í' ten çfo. i\laito rn rrid Pnte, 1~11ito c a r i uh ~sa , como c" nv e.m a u n~a boa 
nrn precioso ~ uia a)l ri col a il lus tr arl o. coo tP11 dn nu merosos arti gos so bre ,e d.Hvo1adaa m1 i;:;1 d11s peq n e u 1 0 0~, ell a na o qu er: o11 t~ a coisa q n ~ nao SPJa 
vari ados ass umpto s, e todas as iodi ca cões propii as de liv ros d' es ta 1 in ~ rnua r -s e docemeu to no esp11110 rios seus l r. 1t o rrn1 h o ~ . d1•sv1ar· lh · s . 
oodem. ap1ir momentos a a1t cnçiio d ClS fat igantes traball 1os esc11la rc>, prep 

' •Ln.• ,..,•cu 

1 

r -los , por meio de nm apro vei tavcl e conío n ado descanço p.ar a ª Ne11ln1n1 JnTrador de,·~ dhpensnr o ,. ,. , .. ,. a 
DAS ALDEli\S cnntíuaçào da láhuta cli a1ia , onde rtdfo rir:í, de qnanrl o em quando , 

.1 1 60 O · reco rrla çiio da hi storia lida , dos versos deco rados , i' unto da mamãª 
'1 vo . de ·I pae inas , illuslrarlo, 15 reis. 
E' reme> tid o, íran co de porte , . em todo . 0 reino, a qn em á hora re po~sada do se rão . A 's mães ama ntis> imas reco mrn e 11rl ~rnos_' 

dlri ~ ir 0 pP <l irlo, acompanlia r! o ri a r e ~p e c tirn impMlancia, a arl minis- es ta pnbl.1caçao, seg u.ra cfos a1tr al.1fl utes res ultados que ell a proauwa 
trn çf10 da Gazela dns Alde l al!I . rua d" Cosia CalJ1al. 1262 - no es p1r1to dos qn er td os pcq ue1Jl nos. 
PO BTO ' Condi ç ôc>8 dll pnblicoçfio 

· Contos popular t• s . ouvi do ~ :11 1ui e acol :i , 'ou ~ imp lA ~m e nte peq nrnas 
A . J:ii . Bi•elun hi stori as c1eadas pela invontiv a da di re,ct11 ra d'csta quhli ca~:io . a Dm· 

nn A R A \/ l u A s o A N AT·u D [l A i ~;: .;r:;;~~J~:f i)í].~~~:.i.:~r :(:.~f ;~~iri''.E:,~~r:~,~;kjj~, ~1·;i~~ IYI f\ M V íl H /-\ H fl [_ .f\ terá seu tit ulo dilfe ren te. sendo <.·01· .. "" •. 01!11\ ºdo paim eiro . 
O I:_T Con d i N)t'8 d n n 88i ~11a 1111·a 

. ~OME.l\·fS E OS A N I.l\!fA ES A esf. ignatura fa1 - s•~ -a ' p or ~ér i<'s d" 6 Ías,.i cu ios, ao preco do 360 
Oescrpçao p11 pular da s ra_ças, hu111a 11as e do rn i1 ,o arr ima i, ca· reis cada s e ii c~. O volume completo ( 12 fasc i i~ u lu s ), para os ' assignan-

racteres , costu mes. 111 st111 ctos , hP.b 1tos e reii1men, ca/ tes , custará 900 rei>. 
ças , comb átes, c.rptivei ro, domes ti cidade , Hcdncç;\o e ndminiJ1h•à ç fio-SE R P 1'. 

acc lirn:ição, etc., etc. 
Ed ição portugurz l a r g ni s , im a m enl r~ illo str arla tradu zida amp liada -· 

na par te ndativa a Pürtogal p!l lo dr. Bal thaza r Oso ri o. 
Cada ía s 1~ i cu lo de 2 íolil as rl e 8 p;i ginas c:1da, a dn i; c·d umnas in 

4.0
, grande ío rm aln , contendu -cada íascicul o eutre 5 e 10 mag nificas 

g ra vora s-GO 1·e i@ -
Assignatura pe rman~ nt e para esta obra hem com o para torla s as 

edi ções da «Ernpreze da Hi stori a do Po rtug al ~ 95, Ru a Au gusta 95,
LISl30A . 

CARTILHA DO POVO '' 

Nova erli ção anctori~aila pPln auctor 
Preço ele codn c'u•ru111 a 1· . 20 1·eh1. - ·Pe10 c o rreio 21> •. 
Por jnato, graudes desco ntos: ·I :000 exemiJ lares f 2:000 reis. 10:000 

90:000 reis: etc' . 
(O auctor di striüuiu de graça Mi mi l exemplare s da CARTILHA 

DO POVO. 

. 1. ·=~1-,.,, •. ; · j~ '§;!! 1 
( OON"TOS) 

- = por=--
T n IN D A D E e o ·~ ..... li o 

a.• ediçiio a11 ; m e 11uu1n e an 111n i s do dol1ro 
l vol. de luxo de 423 pag . e com um e x p l ~ nuid o retrato do auctor 

em agua forte 
Preço & 0 0 r eis-Pelo corre io ._.,O 1·eis 

A.' ' 'enda na Vasn Eilito1•a 
f,I l ' U il RIA. AJJ,f,AU D 

RUA DO OURO, '.ilf12, 1. 0 -LI S l:l OA. 
E em to<l as as livrari~ . 

DO l)OVO 
PARA APF1ENDER A LER 

POR 

TRINDADE" COELHO 

'BIBLIOTHECA AMENA 
Colle<'çâ o de 1Da 10nific o t!!I 1·0111n 11(~ e11 doo 1nelborc11 

aucloa•es. n 2 0 0 1·eil!l f iada. v olt11i11e . 

1.•uhlica· lile. m e 11so 1111 t>nt e om ' 'º' ume. 
N." 1 

A }.tfQR, D='OUT ONO 
1 volume de '1:60 µ ~g i na s , ill uotrado. 

N.0 2 

~ "C..1' "']["' JE-3[ 
i volDme de 288 pag 11w~ 

N.º 3 

PECC ADORA ·H1TMACULADA 
t volume de 30fi, paginas 

P e dilloll no Centa·o lnte1·11ncional de Pul1licnções 
DE 

ARNAl .. DO 5 0 tlR E S 
P1·aça de u. Pe1Ja·o-POK'l'O 

A MODA ILLUSTRADA 
fü;l(:l!\':@'l!j\~~ S5?5P"F!' 

8 0 R Ém S Oirec tora: 1 0 0 RÉf§ 
Noacto <l aeo Lrega A,LICE D~ ATHA YDE No acto da en trega 

,,. __,. . ---· ---- - - - · .. 
dO R Ni\L D AS F AIUL.IA S l"u llli caf,:,fi o 111e m:u1n l 

---.a.--~ 

Por cnntrac to feito em Paris, sairá todas as <tsegundas-feiras » a 
no cll\ 1111.11@ t1·1uln contendo em magnificas gravuras a preto e 
coloridas, todas as uo vid;; <l es em chapéus , toilettes , pi:antasias e 
confecções, tanto para sen hora s co mo pa1a creaoças. <<M old es corta 
dos '>, tama nl10 natu ra l. 13 ordarlo s rl e torl os os íe i t io ~ . ac ompanh a 
dos das re spectivas descripções. Conterá uma «revista da mo tia >i , 
ond e todas as semanas iud 1cará aos se us leitores , os fac tos mai s 
importantes que se derem durante aq uelle espaço de tempo e que 
se rela ci onem com o seu titulo. cc Correspood eucia >>: Secção rl estinada 
a respo nder a todas as pessoa,, que se dirij am á Rod a llllu1h·;u &a 
sobre ass umptos de interesse ap rop riado. cc Roceita s'i necl•ssa ri as 

com •iesenbos de a 1od1 s as famili as, et?· · etc. «A secção litt er ar ia constará de ro-

l 
man ces, contos, hi storias , poesias. A li oda lll118t1·ac1a fi ca 

RAPIIAEL llOfiDAl.LO PINHEIRO lenrlo o melh or e o mai s barato joroal de mo das que se publica em 
so pagiHnl!I Juxn o l!l a mciJCe illu Paris na lingua portug u e ~a. e pel a cl areia utili dade e vari edad e 

l8lradn1J dos seus art t\l OS torn a-se 

Avulso 50 reis-peJo cortreio 60 reis INDl!!lPENSAVEL EH TODAS AS VASAS D E F AMILIA 

DE§ CON 08 p . ~ ' • " ~ Hodn •.•.•ul!!trada pub lica rá por :rnno 52 numeros rl e rn 
· T 

0 
AR,\ HEVIL.l'\J DA. a~e óOO ' pagrnas, com 56 colu111nas, em grand e fo rmato, ~ : 480 gravnras em 

exemplares. ~~oi d~ desconto; de üOO ate 1:000 preto e· coloridas, 52 moldes conados, tamanho natu ral. 
exem11lm·cs, 20> oiº ; d e :l:ooo a ü :OOO exempla
res, 30 oiº· 

A' 
---~~!{)·®·~---

venda em todas as liv raria do paiz, ilhas e 
ultramar e na casa editora 

UVRÃRJA AlLLhUD-RUA DO OUil0. 242. f.º-LISBOA 
A cceitam-se cor1•es11ondentes em too da parte 

PARA AS CREANCAS 
i'> 

c;tollecc;ão de c;outos tnfanris p11hlicat1011 sol• 
1•ect·i'i o d o 

a di-

D. ANN A DU CA~TUO O S ORIO 
~ulifüação mensal ;ios folh eto8 de 32 pag in as com gravuras, a 

60 r e i ~ . 
A ss i ~ natura aunnal, ou t 2 folhetos G8 0 1•ci s . 
E stão puulicada s 7 ~é ri cs d'esta iuteressante public!lção, unlca 

n~ aeue .. o que se pub lica em Porfu gal, e os u.0
• 37 e 38 da 8.• 

Sbl'tP. . 
Preço de cada séri e, ou seis folh e.tos , broch~da com uma capa a 

<: ôri~ s. 4.00 ro is. 
A c0 rrespondencia relativa á reda cão deve ser diri oida para Se· 

tnba l, á auctora. • "' 
Os perlirl os e paga mento de assignatnrns , sé ri es ou folh eies a

avul so, devem ser diri gidos à admioi ~ tra çào . J,i"1·n1·ia Ecliloa•n 

Guimarães, Líbánio & C: 
:IOS- Rua de ~. Rorine , 1.i.O - f~ISBO ,\ 

A' venda, «Co ntos In fa nti s>i illu strados cuo1 chron1os , d'esd e 40 
400 re is. Comp leto ~o rt i menl o de livro8 de és tnd o, romances el e 

evos 11 ))sados, a preços muito reduzidos 

·. 

1 .• edição CJondlç6t'!• do n1111li;na111ra 2 .' edição 

ANNO. - 52 num eros com ANNO . - 52 num oros com 
-1:800 gravuras em preto e col o- !: 800 !,! ralfuras em preto e colori· 
ridas, 52 molrl P.s cortados , lama- das, 52 moldes cortados , ta ma· 
nho natnral, 52 num . com 1040 nho natural, 4~000 . 
gravuras rl e hord a dos , 5$000. 

SEMF.STB E . - 26 nn meras 
com 9!JO ~ 1 «1 vtn as em preto eco · 
lo rida, 26 moldes co rtarlos , tama · 
nh o natural, 26 nnm. com 520 
gravuras de bordados , 2$ 500. 

TRIM ESTR E .- 13 nu me ros 
com 450 fl ravur as em preto e co· 
lorirla s , 13 moldes cor tados, ta
manho natural . 13 nu m. com 260 
grnvuras de bordados 1$300 . 

SEMESTRE. - 26 num eres 
co m 900 j.!ra vuras em prnto, e 
co lor idas, 26 111 oldcs co rl.ad os em 
nimanlto natura l , 2$100. 

TRIMESTRE . -13 num eres 
com l150g ravuras em preto e co· 
lorirl as , 13 mo ld es cor tados em 
tama nho natural, reis .1~ 100 . 

Ll ~m~.~. POR'I'O E cfOl!I RRA 

Um nomero contendo 30 gra· 1 Um numero contend o 300 
vuras em preto e co lor idas, um gravuras em preto e col oridas , nm 
mold e cortado, tamanh u na tura l, mol de . conado, tamaah o aa tural. 
o um numero com fl1 granras 1 
de bordados. 

No aclo dn entrc>i;a 100 r8 No neto da enlrer;n _8 0rll. 

Cada nu me ro il a MODA ILLUS TBADA é a.companbada rl'um nu· 
mero do cc l•etU Ecco de la H1·ode 1•i.en , jorn al es pecial de . 
bordado s em todos os geooros, roupas do corpo , de meza, enxo va e
para creança, tapessari a ~ . chrochot, ponto de ªf' Ulha. obras de pha ns 
tasia, reodas 0 pasrn ma utaria, etc., ett . enco ntra-se na MODA IL· 
LUSTHADA, a traducçào em porluguez d'aquell e jornal. 

As l!li;,;na-l!le em «odn11 as ll"rnria11 do reino llllOl!I 
e D1·azil e na do et1iao1· ' 

Antigã casa Bertrand=JílSE B~STO=Rua Garrett, Lisboa 

A JR A\ITNIHl A Sfl~ J t A 
( D . I s a bel d ' lt1•ag·ão) 

GR A NDE R0}.1A NCE HISTOR I CO 
B1i ul!llr1u10 c o 1n exp1t .. ulitia1J1 gc·a , ' ura o e cb i·o n i o a 

A primeira cp,dern eta contêm 24 paginas in-~ 0 

. papel superiOt', com 5 gravuras 
e vinhetas, e u m lindo chrnmo a côres . 

----------- - --
O melhor romance hlsto1•Jeo , e mais bem IUvs· 

tratJo, em dis tl-ibulção 

Um, p1·imoroso brinde aos assignantes 
U~I QUADRO REPHESENTA i'WO A 

"V"IST.A. DE OOI~BRA 

~a de rne t as sema naes r!e 24 pag inas, ili ostra d is 
• umos measaes de 120 pag iuas 

PEíl[J)OS DE AS~ IGNi\ TUíl A A 

6() 
300 

reis 
reis 

Li vraria Edi tora GU1MA HÃES, LIBANIO & ç: 
108 , n u a de § , HOfJHO , 110- LISBO-l. 

.E. n' es ta vi l' a ao corro>pod·IPnte ri a l'.: 1npreza, snr. José da Sil 
va V1 .. 11a, onde sti dis tri lrnem prospuctns . 

Dicc io n a1•ío hís lo1·i c o , hio~1· 1111 h icB , b illi;or aJiohc o 
1Je1·a l d i c o , c b o1·o:;Ta 11 i c o , 1111 111 il!l mn1 ic o 

e a 1• li t< t i co 
A BllANUENDIJ 

A minuciosa rl esc1 ipçào ll 1stori ca e ch orograpl ri ca 
de todas as e1dades vtl br s o outras povoações do conti 11aot0 do rei no 

il li as e ultram ar , mooum1,n tos e ed1tic ios mais notaveis 
tanto ~ íllÍgos como mod ernos; bi og rap hi as des portng u ez~s 

illustres a nll go~ e con lemporaneos, celobres pu r 
qualq uer titulo, notav eis pelas soas aq;õcs ou pel os seus es 
crijltos, pala s sua s i11 ve nçõt1s ou descoberta s; hibli o)! raplria 

antiga e moderna ; in licaçào dr. tudos os Í1ctos 
nolaVri> ri a histuri a por tU)!tJ •- za. e le, etc. 

O U R \ 11, f, US'l'lli\D A 
C!o1n c en t l"nll .. es d <-~ 1)1lo l oM"ru , ·ur1u1 e d i 1·ii;ida 

8 Cgund o o i!!! 11•abn l lt o s do ,. lll l\Íl!t 

n o tn,·f· i l!I l!l8c1·ip!u r l.•8 

Continun .. aberta a ª.~ s 1gna1ura . ,CaJa. faocieu lo, cont endo Hi pai:to 
na s e 111 a g n 1h i.:rn1~ nl1J tl l u s tr ~ do , 60 reis , e cada tomo ab rao oenui 
cincq· ía sci:.u lus :mo rPis. "' 

Todos os pe<l tdns á Ca~a Erl ito ra João íl omano Torr es, ma de 
O. Pedro V: 82 a 88- Li ,hoa . 

N'esla vil la é co rresp onde nte sr . Jo •é da Silva Vieira que se 
enca rr ega da mandar Yir qual quer obra editada por es ta caas . 

ROCHA ~fA ílT íNS 

lli@(Qjl~ ·11 
GRAND E ROMA NCE HI STORICO 

E diç fi o de iul'o . ucon• ;ta n !lad a tJ e i1 ~ 1!ii;ilil ioHH!! plJ o 
t o ·i;1·n"11 ra s cios 1.11· i n c·ip 1u·s 11 e 1· so nn~e118 e 

com rn·iu1oro8n8 ill 11í" t r n c6 t" lil de 

Roque Ga rneirn e Alfredo l\loraes 
CA D\ T01'10, 200 BEIS * CAOA P'AS1 :ICULO [[0 P. EIS 

Contlicõ c 8 da a s .. i ~natu a· a 

Em L i s bo~. Por to e n'1s div ersa·s lncahd ad As da provi ncia onde o 
Empr., za tHm co rrespnnclentes, será di., trihn i1lo semanalmente um ías
cicul o, s e rn(Jre illH l!l lrndo, an preço de .to 1·ei s . p ~µos no 
acto ri a eot1 ega. Mensalm ente di strib uir - se · ha u1n tomo , pelo preço 
de 200 r1•is. . 

l'erlidos a JOÃO n m Ja NO TORílES . Em preza Eri it ora o Typo~ 
graph ica c< O HEC HEIOu- 84, Rua do O. Pedro V, 88-POBTO. 

PlIY?UGIO UCLU'S!TO 

A 
t 

il 

DOENÇAS DE PEITO 

f ~íll~H~ rt lTílíl~l f tílíl~bl ~Jíl~~ ílt f RM'Cü 
flNICA LEGALMENTE AUCTORISAUA E PRIVILEGIADA EM PORTUG AL 

Pnparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commrudador da Ordelll 
dr. Cbristo, Pbarmaceuti co fornecrdor da Heal t asa de Sua !bye:.l<1Je Fid eliss i m~ ~ ! -Rei 
o Seuhor D. Luiz 1, Mem~ ro Honorario da Socirdade Pharmaceul1t.1. Lusi tana, e de outru 
1ociedaJes scieuti6cas e industriaei, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellenle e :igradav-el alimento repa· 
rador, de facil di gestão, utilissimo para pe soas de estom<lgo 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas .lo 
leite e para cnauças, é ao mesmo tempo um valioso medica- · 
mento que pda sua acção lonir,a reconstituinte é do mais reco
nhecido prov eito nas pessoas anemicas, de coostilniçLio fra ca, a 
em geral uas que c:irccem de forças no organismo. A sua efficacia, 
evíd e~ciada pelo tl SO quasi g<lral que d ·el !a ~e faz O 'aqnelle paiz 
ba mm tos an nos . levou o autor a torna!-a conhecida nn estrangeiro. 

Ha tu1nbc1n n •n~11nnn c-·a ri.uhn p <. i t ora pre 
parada ~.i~1'1 l:<~Er-tr~o. p oro, OMI c asos eu1 que 
e llü n .R.Q se,jn ar~o1M>or l hut.10. 


